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Exactamente, eu nem sei bem como cheguei até aqui! Acredito que acima de 
qualquer coisa e/ou acontecimento, e com toda certeza do mundo, fui abençoada por 
Jesus, pois permitiu que eu encontrasse nesta jornada árdua várias pessoas que 
acabaram influenciando com algum poder mágico na concretização desta vitória. E é 
para todas estas pessoas, neste momento, que estou aplaudindo de pé!!! Com todo o 
louvor!!! Muito obrigada!!! 
Grandes amigos Nuno Oliveira e Zeline S. Lima, vocês foram quase 100% 
culpados (se este for o termo apropriado para usar) por terem me encorajado a buscar do 
outro lado do mundo, em outro continente, outro país, o meu objectivo inicial de 
concluir este mestrado. E melhor, pois isto se realizou nesta espectacular instituição, 
que além de óptima é pública! Muito obrigada! 
Aos professores Dr. Jorge M. Palmeirim e Dr. Henrique R. N. Cabral, que me 
receberam atenciosamente e com toda generosidade, sempre dispostos a ajudarem no 
que pudessem. Encorajaram-me tanto em Lisboa, que eu consegui morar um ano na 
cidade e assim concluir a parte curricular deste mestrado. Muito obrigada! E também 
me desculpem os desabafos, choros e correio electrónico (às vezes em total 
desequilíbrio) dirigido aos senhores. Mil perdões! E muito obrigada novamente! 
Ao Dr. Marlon Zortéa que aceitou orientar-me no Brasil, mesmo sabendo das 
limitações e dificuldades. Obrigada por ter acreditado em mim, mesmo com a distância 
e todos os imprevistos que aconteceram no meu do caminho. O senhor aconselhou-me, 
ensinou-me e fez-me perceber o quanto ainda posso melhorar em tudo que me disponho 
a fazer. Sua dedicação e mais ainda, a sua paciência, resultaram na conclusão deste 
trabalho. Sei muito bem que qualquer outra pessoa não faria tudo o que fez por mim! 
Muito obrigada! Que Jesus sempre abençoe o senhor e sua família! 
Ao mestre atencioso Gledson V. Bianconi, que meio algumas dificuldades 
encontrei em Curitiba-Paraná, esta pessoa tão generosa que recebeu-me bondosamente e 
se dispôs a ajudar. Caramba! Muito obrigada! 
Às amigas Crisanne F. Braga, Sandra Rocha Addeli, Jane B. De Oliveira, que 
me deram apoio, atenção e carinho, nos momentos bons e ruins, perto e longe, ocupadas 
ou desocupadas, sempre estiveram no meu coração, e permanecerão, mesmo que a vida 
trace caminhos diferentes para nós! Muito obrigada! 
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 A minha família, a minha madrinha tia Neide e toda sua família. A tia 
Laudicena, tia Berenice e tia Marly, sempre orando por mim. Todos que sempre 
acreditaram em mim! Obrigada pela torcida! Amo vocês! 
 Ao Centro Tecnológico de Engenharia pelo suporte nas quatro primeiras 
campanhas da PCH Planalto. 
 Ao Leonardo A. G. Tomaz, pelo apoio e ajuda com os dados da sexta campanha. 
 A equipe da SENSUAmbiental, Flávio Poli, Rafael Aires, Luciano Louza e 
todos que estiveram comigo em campo. Nossa...! Tivemos dias difíceis!!! Mas 
apoiámo-nos uns aos outros e tudo ficou mais brando. Conseguimos! Muito Obrigada!  
Aos colaboradores da PCH Planalto, por toda ajuda e atenção, muito obrigada!  
 Agora se tem alguém a quem devo muito, esta pessoa se chama Roberto K. 
Arioli, o meu amor, deu-me total apoio, foi paciente e facilitou muito a minha jornada 
diante dos obstáculos. Te conheci a meio do caminho, quando tudo estava confuso na 
minha vida, bem recente a meu retorno no meu tão amado país, Brasil!!! Foi em 
Portugal que descobri o Brasil... E descobri que o nosso país é único e que nós 
brasileiros somos pessoas incomparáveis. Por isso somos BRASILEIROS! Me orgulho 
disto... Como no velho chavão “Brasileiro não desisti nunca”! Luta até ao fim, mesmo 
havendo aquele risco de quebrar a cara! Não nos falta coragem! Também foi em 
Portugal que eu fiz grandes amizades das quais nunca me esquecerei. Em especial, uma 
grande amiga, daquelas que estão no coração sempre e na saudade eternamente (ainda 
bem que você está vindo morar no Brasil um tempinho), Sónia M. Pina! Muito obrigada 
amiga! Amo você! 
Aos amigos da Yakimaki temakeria de Goiânia-Goiás, onde trabalhei até saber o 
resultado final de minha aprovação para iniciar o mestrado. A todos vocês muito 
obrigada pela paciência e torcida! 
Pode ser que eu tenha esquecido de citar algum nome, porém estão todos em 
meu coração, mesmo aqueles que tenham participado ou participam da minha vida, 
directamente ou indirectamente, peço perdão por não citar aqui!!! E ainda assim, 
agradeço muito! Mas muito mesmo! Obrigada a todos! 
Aos queridos morcegos que não foram apenas objecto de estudo, foram a razão 
para este. São animais magníficos que despertam no mínimo admiração para aqueles 
que conseguem observar as suas incríveis adaptações, em todos os aspectos. Obrigada! 
 As florestas e riachos que permitiram contacto para as coletas sem que nada de 
mal me acontecesse em todas as amostragens. Obrigada também! 
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vontade, tudo, e por tudo, com a bênção de Jesus foi realizado! A ti uma gratidão 
eterna! E foi em ti que confiei minha vida todos os dias, fáceis e difíceis, sozinha e 
acompanhada. Obrigada por ter me dado a oportunidade de seguir adiante nos 













































“Todo homem tem direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado e 
consequentemente deve zelar por ele”, Capítulo 6, Artigo 225 da Constituição 
Brasileira. 
...Aqui [Brasil], na fertilidade de um clima como este, são tantos os 
atrativos que não se pode nem mesmo dar um passo sem lamentar a perda 
de uma novidade qualquer.” 
Charles Darwin.  
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Durante 37 dias ao longo de dois anos e meio, avaliou-se a quiropterofauna na área da 
Pequena Central Hidroelétrica Planalto (PCH), localizada na divisa dos estados de 
Goiás e Mato Grosso do Sul, no Planalto Central do Brasil, inserida no bioma de savana 
(Cerrado). Comparou-se os períodos de pré-enchimento e pós-enchimento do 
reservatório entre os anos de 2008 a 2010, avaliando-se ainda o efeito sazonal na 
distribuição das espécies. Utilizou-se o método tradicional de capturas com redes de 
neblina abrangendo as diferentes fitofisionomias. A estrutura da comunidade foi 
mensurada através da riqueza, abundância, diversidade e composição trófica. Foram 
capturados 402 morcegos de 17 espécies pertencentes a quatro famílias: Phyllostomidae 
(13 espécies), Vespertilionidae (2), Mormoopidae (1) e Molossidae (1). Os 
filostomídeos foram amplamente dominantes em termos de riqueza (13 espécies - 
76,5%) e abundância (91%). Vespertilionidae representou 11,8%, Mormoopidae e 
Molossidae 5,8% cada. A diversidade alfa calculada foi de (H’= 2,107) para uma 
equitabilidade de (J = 0,744). As espécies mais abundantes foram Anoura geoffroyi, 
(24,6%), Desmodus rotundus (22,9%) e Carollia perspicillata (17,4%). Troficamente as 
espécies mostraram uma dominância de espécies frugívoras (42%), insetívoras (29%) e 
nectarívoras (12%). Em termos de abundância os nectarívoros foram dominantes com 
32% das capturas, seguidos pelos frugívoros (30%), hematófagos (23%), insetívoros 
(10%), carnívoros (4%) e omnívoros (1%). Houve diferença significativa na riqueza e 
abundância de morcegos entre as fases e períodos sendo os melhores resultados obtidos 
na fase de pré-enchimento e período chuvoso. A estação chuvosa apresentou o maior 
número de capturas e de espécies relativamente ao período seco. Houve uma diminuição 
na riqueza de espécies, índice de diversidade e no número de frugívoros após a 
formação do reservatório. Os dados da última campanha em 2010 indicaram um leve 
aumento na incidência de algumas espécies que pode ser resultado da recuperação e da 
acomodação à nova paisagem local. 
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During 37 days in a two and half years period, we evaluated the bats in Pequena 
Central Hidroelétrica (PCH) Planalto area  located in the border of Goiás and Mato 
Grosso do Sul states, in Brazil's Central Plateau, the heart of the savanna biome 
(Cerrado). We compared the pre-flooding and post-flooding periods of the reservoir 
between 2008 and 2010, evaluating also the seasonal variation on species distribution. 
We used the traditional method of capture with mist nets covering different forest 
physiognomy. The community structure was measured by richness, abundance, 
diversity and trophic composition. A total of 402 bats of 17 species belonging to four 
families were captured: Phyllostomidae (13 species), Vespertilionidae (2), 
Mormoopidae (1) and Molossidae (1). Phyllostomidae were largely dominant in terms 
of richness (13 species - 76.5%) and abundance (91%). Vespertilionidae represented 
11.8%, Mormoopidae and Molossidae 5.8% each. The alpha diversity was (H = 2.107) 
for an evenness of (J = 0.744). The most abundant species were Anoura geoffroyi 
(24.6%), Desmodus rotundus (22.9%), and Carollia perspicillata (17.4%). Frugivorous 
species guild (42%) was the most dominant, followed by insectivorous (29%) and 
nectarivores (12%). In terms of abundance, nectarivores were dominant with 32% of the 
captures, followed by frugivorous (30%), hematophagous (23%), insectivores (10%), 
carnivores (4%), and omnivores (1%).  There were significant differences in richness 
and abundance of bats between the phases and periods of the project, and the best 
results were obtained in the pre-flooding phase, during the rainy season. The rainy 
season had the greatest number of captures and species comparing with the dry period. 
There was a decrease in species richness, rate of diversity, and also in the number of 
frugivores after the impoundment.  The data from the last sampling of 2010 showed a 
slight increase in the incidence of some species, which may result from recovery and 
accommodation to the new local landscape. 
 
________ 




 A mastofauna desempenha um papel fundamental na manutenção do equilíbrio 
dos ecossistemas, envolvendo-se nos mais distintos processos ecológicos, entre eles, o 
controle populacional de suas presas e a constante regeneração das florestas 
(TONHASCA-JÚNIOR 2005). Nos neotrópicos, a maior riqueza e abundância dos 
mamíferos observa-se na ordem Chiroptera (HUMPHREY & BONACCORSO 1979; 
ARITA 1993; FINDLEY 1993; EMMONS & FEER 1997; AGUIRRE et al. 2003). Em 
algumas áreas o número de espécies de morcegos chega a representar 40 a 50% das 
espécies de mamíferos numa mesma localidade (PATTERSON & PASCUAL 1972; 
TIMM 1994). São conhecidas aproximadamente 1120 espécies de morcegos no mundo 
(SIMMONS 2005). Estes mamíferos voadores actuam em vários níveis tróficos 
desempenhando papéis fundamentais tanto na predação de artrópodes e vertebrados 
(HUMPHREY et al. 1983; MEDELLÍN 1988), quanto na dispersão de sementes e pólen 
(FLEMING & HEITHAUS 1981; PALMERIM et al. 1989; KALKO et al. 1996; 
SAZIMA et al.1999), pois à medida que partilham os recursos, em especial os 
alimentares, influenciam a dinâmica dos ecossistemas naturais (RIDLEY 1930; VAN 
DER PIJL 1957; GOODWIN & GREENHALL 1961; KUNZ & PIERSON 1994). Sua 
notável diversidade de formas, adaptações morfológicas e hábitos alimentares 
estabelecem complexa relação de interdependência com o meio ambiente (FENTON et 
al. 1992; PEDRO et al. 1995; KALKO 1997). Algumas comunidades, como as 
encontradas em cavernas no sul do México, removem cerca de vinte toneladas de 
insectos do ambiente todas as noites (SALAS-MORALES et al. 2001). 
O Cerrado é uma formação savânica tropical da América do Sul, (AB'SABER 
1977; SARMIENTO 1983) e o segundo maior bioma brasileiro incluído na lista dos 
hotspots mundiais (SILVA & BATES 2002) devido ao baixo nível de protecção, alta 
diversidade e alto grau de endemismo, estando entre as 34 regiões mais ameaçadas do 
mundo (MITTERMEIER et al. 2005). Este bioma, localizado principalmente no Brasil 
central, é considerado a savana mais diversa do mundo, o que é explicado pela sua 
heterogeneidade de paisagens que vão desde campos abertos até formações florestais 
propiciando grande diversidade de espécies, estimando-se que albergue 160 mil 
espécies de plantas, animais e fungos (OLIVEIRA & MARQUIS 2002; AGUIAR & 
ZORTÉA 2008). Possui também relevante importância na parte de recursos hídricos, 
levando em consideração o fato de abrigar o berço das três maiores bacias hidrográficas 
da América do Sul (RATTER et al. 1997; SILVA & BATES 2002; SILVA et al. 2006). 
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Apenas 2,2% de sua área original estão bem protegidas (KLINK & MACHADO 2005), 
o restante vem sendo substituído por pastagens, monoculturas, reservatórios de 
hidroeléctricas e cidades (COUTINHO 2002). Isto resultou na descaracterização da 
composição da vegetação nativa e redução na cobertura vegetal em pequenos 
fragmentos (ALHO 1990; AGUIAR & MARINHO-FILHO 2004; MARRIS 2005) que, 
juntamente com a introdução de espécies exóticas, causou o declínio da biodiversidade 
(MACHADO et al. 1998; DINIZ-FILHO et al. 2005).  
Aproximadamente 194 espécies de mamíferos ocorrem no Cerrado sendo 42% 
destas espécies morcegos, segundo MARINHO-FILHO et al. (2002). Uma recente 
compilação de dados de distribuição de microquirópteros no Cerrado indicou 103 
espécies para o bioma, o que equivale a 80% da fauna total de morcegos do Brasil e 
mais de 40% do total da fauna de morcegos da América do Sul (AGUIAR & ZORTÉA 
2008). Este bioma possui diferentes situações de fragmentação provocadas por diversas 
acções antrópicas, havendo aqui poucos trabalhos envolvendo os microquirópteros e os 
impactos ambientais. Os estudos existentes abordam mais directamente dados referentes 
à polinização (GRIBEL & HAY 1993); dispersão de sementes (BIZERRIL & RAW 
1997; 1998); sistemática e descrição de espécies novas para a ciência ou para o bioma 
(BEZERRA et al. 2005); levantamento de espécies em cavernas (BREDT et al., 1999); 
listas de observações pontuais de espécies (GARGAGLIONI et al. 1998; ZORTÉA & 
TOMAZ 2006; ZORTÉA et al. 2010) e lista para o bioma (MARINHO-FILHO et al. 
2002). Dados de reprodução são encontrados nos trabalhos de BAUMGARTEN & 
VIEIRA (1994) e ZORTÉA (2003). Estudos com parasitas de morcegos são 
apresentados em GRACIOLLI & AGUIAR (2002) e GRACIOLLI et al. (2010). Alguns 
estudos envolvendo a diversidade foram publicados por WILLIG (1983); AGUIAR 
(2000); COELHO (2005); BORDIGNON (2006); TOMAZ & ZORTÉA (2008); 
ZORTÉA & ALHO (2008); ZORTÉA et al. (2010). 
Devido às suas diferentes formações de micro habitats e à grande variedade de 
espécies de morcegos, o bioma Cerrado é um importante meio de dispersão 
zoogeográfica da quiropterofauna brasileira; praticamente atravessa todo Brasil 
interligando-se com importantes ecossistemas, tais como o Pantanal, a Floresta 
Atlântica e a região Amazônica (MARINHO-FILHO et al. 2002). Os biomas Cerrado e 
Mata Atlântica possuem a maioria das espécies de morcegos endémica no Brasil, fato 
importante, porque levanta a questão do processo de conversão destes biomas. 
Os morcegos apresentam condição ímpar para estudos binômicos (estudo dos 
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animais em relação ao ambiente) (ANDERSON & JONES 1984; BROSSET & 
CHARLES-DOMINIQUE 1990), podendo ser utilizados como "ferramentas" na 
identificação dos processos biológicos envolvidos na perda ou transformação do habitat 
natural (BIANCONI et al. 2003), pois são um indicador de níveis de alteração no 
ambiente e bom material de estudo sobre biodiversidade (FENTON et al. 1992). 
Lamentavelmente, há uma grande lacuna sobre este tipo de informação em toda região 
Neotropical, estando a maioria dos estudos existentes restrita à América do Norte e 
Central (ESTRADA et al. 1993; SCHULZE et al. 2000; ESTRADA & COATES-
ESTRADA 2002) e ainda na Guiana Francesa (BROSSET et al. 1996; COSSON et al. 
1999a). Nas últimas três décadas, os avanços nos estudos com morcegos, incluindo 
aspectos biológicos, biogeográficos, taxonómicos e filogenéticos foram consideráveis 
(KUNZ & RACEY 1998; BIANCONI et al. 2003), contudo, para o Brasil, a base de 
dados disponível ainda é insatisfatória (MARINHO-FILHO & SAZIMA 1998; 
BERNARD et al. 2010).  
 
Usinas Hidroeléctricas e morcegos 
A construção de barragens para transformação em energia hidroeléctrica tornou-
se em muitos países sinónimo de desenvolvimento e progresso económico na medida 
que as populações aumentavam e as economias cresciam. O auge no crescimento do 
número de barragens ocorreu na década de 70 quando, em média, duas barragens eram 
construídas por dia no mundo todo (WORLD COMMISSION ON DAMS 2007). No 
final do século XX houve uma queda considerável no número de barragens projectadas 
(REBELO & RAINHO 2008), porém a demanda crescente de energia na actualidade 
mundial tem provocado a busca de fontes de energia como uma alternativa ao petróleo. 
Alguns países estão voltando a investir em projectos de hidroeléctricas (SULLIVAN 
1995; GILES 2006), com grande destaque para o Brasil que possui 550 
empreendimentos em operação entre pequenas e grandes usinas e 77 em construção e 
160 outorgadas (ANEEL 2010).  
As Pequenas Centrais Hidroeléctricas (PCH) são caracterizadas por barragens de 
pequeno porte cuja capacidade instalada é inferior a 30 MW. Uma PCH típica 
normalmente opera a fio de água, isto é, o reservatório não permite a regularização do 
fluxo de água. Com isso, em ocasiões de estiagem a vazão disponível pode ser menor 
que a capacidade das turbinas causando ociosidade. Em outras situações, as vazões são 
maiores que a capacidade de engolimento das máquinas permitindo a passagem da água 
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pelo vertedor (MIELNIK & NEVES 1988). Por esse motivo, o custo por kW da energia 
eléctrica produzida pelas PCHs é maior que o de uma barragem de grande porte, onde o 
reservatório pode ser operado de forma a diminuir a ociosidade ou os desperdícios de 
água. No entanto, são instalações que resultam em menores impactos ambientais e se 
prestam à geração descentralizada. Uma PCH tem menores impactos ambientais 
negativos, principalmente devido ao facto da área alagada pelo reservatório da barragem 
ser menor (GILES 2006). A despeito do menor impacto ambiental relativo, estas 
barragens provocaram a fragmentação de florestas e em várias situações causam danos 
significativos e irreversíveis aos ecossistemas (WORLD COMMISSION ON DAMS 
2007), muitas vezes com retorno económico decepcionante em relação ao investimento 
(MIRA DA SILVA et al. 2001; REBELO & RAINHO 2008). Apesar do 
reconhecimento geral dos impactos negativos que tais projectos promovem no meio 
ambiente, as investigações sobre este assunto são pouco exploradas (por exemplo, 
PARK et al. 2003), em particular sobre o impacto das barragens nas taxocenoses de 
morcegos (COSSON et al. 1999b; REBELO & RAINHO 2008).  
O crescimento económico que o Brasil vem presenciando no século XXI tem 
aumentado a demanda por energia, e, desde então, houve um aumento significativo nos 
projectos de criação de novas hidroeléctricas no País, especialmente nas regiões centro-
oeste e norte (ORTIZ 2005). No Brasil os impactos provocados pelas PCHs incluem 
alterações dos ecossistemas terrestres e aquáticos como a formação de novos 
ecossistemas e as alterações nas condições sociais, económicas e culturais causadas 
inicialmente pelo deslocamento de grandes contingentes de mão-de-obra, especialmente 
durante a fase de construção da barragem (ROSA et al. 1988). Uma das principais 
perdas para fauna e flora frente aos projectos hidroeléctricos concentra-se na formação 
do reservatório. Nesta etapa, a flora local é totalmente suprimida e a fauna é 
directamente afectada pela inundação de seu habitat. Trata-se de um impacto 
diferenciado sobre os elementos da fauna, basicamente associados ao seu 
comportamento, especializações e capacidade de deslocamento (MARINHO-FILHO 
1996). Alguns animais, mesmo com a melhor capacidade de locomoção e ditos bem 
sucedidos em sua auto-relocação, sofrem com a posterior falta de abrigos e 
disponibilidade de recursos alimentares (MARINHO-FILHO et al. 2002). Alterações 
ambientais decorrentes da implantação de hidroeléctricas, em algumas regiões do Brasil, 
como o do bioma Cerrado, por exemplo, tem sido relacionadas ao aumento no número 
de casos de raiva em herbívoros (BREDT & CAETANO-JUNIOR 1996).  
 5 
A legislação brasileira prevê estudos de impactos ambientais em 
empreendimentos hidroeléctricos e actualmente a fauna de morcegos tem sido 
relacionada no escopo dos projectos e tema de monitoramento ambientais. Apesar disto, 
no Brasil, assim como em outras partes do mundo, são raros os trabalhos publicados 
tratando dos impactos ambientais envolvendo morcegos devido à construção de 
barragens (REBELO & RAINHO 2008). 
Neste contexto, este estudo objectivou avaliar a estrutura da comunidade de 
microquirópteros e sua dinâmica numa área sob forte impacto da construção de uma 
pequena central hidroeléctrica na região central do Brasil. As informações obtidas 
poderão servir como subsídios para o estabelecimento de parâmetros visando estratégias 
de conservação do bioma tendo vista da rápida ocupação e a conversão das 
fitofisionomias do Cerrado brasileiro. 
 
2. Objectivo 
Este estudo teve como objectivo avaliar a estrutura da taxocenose de quirópteros 
na área de construção da Pequena Central Hidroeléctrica Planalto, localizada no centro-
oeste brasileiro, abordando as fases de pré-enchimento e pós-enchimento do 
reservatório, acompanhando a sua dinâmica durante os estágios de instalação deste 
empreendimento. 
 
2.1. Objectivos específicos: 
• Descrever a taxocenose de morcegos na área do empreendimento da 
PCH Planalto;  
• Avaliar riqueza, abundância e diversidade dos quirópteros;  
• Acompanhar a dinâmica da taxocenose nas fases de construção do 
empreendimento; 
• Avaliar o efeito da sazonalidade na estrutura da taxocenose.  
 
3. Material e Métodos 
3.1. Área de estudo 
A PCH Planalto está localizada na divisa dos municípios de Aporé no estado de 
Goiás e Cassilândia, estado do Mato Grosso do Sul (18°47’00’’ S e 52°23’00’’ W) 
(Figura 1). O reservatório tem aproximadamente 2.300.000 m² e está situado no rio 
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Aporé que pertence à bacia do rio Paranaíba/Paraná. A hidroeléctrica tem capacidade 
para gerar a potencial de 17 MW/h abastecendo as pequenas cidades da região com até 
10 milhões de habitantes.  
A região abrangida pela PCH Planalto está inserida no bioma Cerrado que é a 
savana brasileira. Esse bioma é caracterizado por um grande mosaico de paisagens 
naturais, desde campos limpos, dominados por gramíneas de várias espécies até áreas 
florestadas (EITEN 1972). Na PCH observam-se formações que vão desde áreas 
florestais (com presença de vegetação de borda de rio-floresta ripária, e floresta 
semidecidua) às áreas mais abertas como o Cerrado stricto sensu, campo Cerrado e 




Figura 1. Mapa do Brasil indicando a área de estudo. 
 
O clima é do tipo Aw (tropical estacional), segundo a classificação de KÖPPEN 
(1948), sendo caracterizado por duas estações bem definidas, uma seca (de Abril a 
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Setembro) e uma chuvosa (de Outubro a Março) (NIMER 1989). A precipitação 
pluviométrica média anual é de 1.500 mm, sendo que mais de 90% das chuvas ocorrem 
de Outubro a Março (Figura 2). Durante a estação seca, a humidade relativa é baixa e a 
evaporação alta, sendo que a precipitação pode ser zero em alguns meses (ALHO & 
MARTINS 1995). As temperaturas médias oscilam em torno de 25,5 ºC e os meses de 
Junho e Julho são mais frios e Setembro é o mês mais quente (PINTO-JÚNIOR & 
ROSSETE 2005).  
O relevo da região é caracterizado como plano a ondulado, apresentando 
altitudes entre 250 e 300 m e com ocorrências de solos litólicos, cambissolo transicional 
com deposição de blocos de arenito e Latossolo Vermelho-Amarelo (RADAMBRASIL 
1981). 
As áreas seleccionadas para estudo incluíram remanescentes de vegetação 
natural dentro das áreas de influência da PCH Planalto. A primeira fase da amostragem 
foi realizada na fase chamada aqui de pré-enchimento, quando o empreendimento 
estava na fase de implantação com movimentação de máquinas, instalação do canteiro 
de obras e aberturas de vias de acesso. A fase de pós-enchimento foi realizada nos 
fragmentos do entorno do reservatório, incluindo algumas áreas que haviam sido 
amostradas na fase de pré-enchimento e que não foram submersas. 
 
3.2. Recolha de dados bióticos 
Foi utilizada a metodologia padrão com utilização de redes-de-neblina para se 
amostrar a fauna de morcegos na área da PCH Planalto. Para cada amostragem 
realizada foram armadas de nove a dez redes por noite, que mediam de 9 m a 12 m de 
comprimento por 2,5 m de altura (Figura 3). 
Na fase de pré-enchimento foram realizadas duas campanhas de quatro a cinco 
dias cada na estação seca (Maio e Agosto de 2008) e duas na estação chuvosa 
(Dezembro de 2008 e Abril de 2009). No pós-enchimento foram realizadas mais quatro 
campanhas, com duração de cinco dias, sendo duas na estação chuvosa (Outubro de 
2009 e Janeiro de 2010) e outras duas na estação seca (Abril e Julho de 2010). 
As redes foram mudadas de local diariamente, não se repetindo os mesmos 
pontos durante cada campanha. No entanto, os mesmos pontos foram revisitados nas 
campanhas subsequentes. Na fase de pós-enchimento alguns pontos não foram 
reamostrados devido à supressão da vegetação local e/ou acesso a eles, sendo 
amostrados pontos semelhantes e próximos aqueles suprimidos.  
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As redes foram abertas entre as 17 e 18 horas e fechadas por volta das 23 horas. 
Ao todo, totalizou-se 37 noites de captura realizadas sob diversas condições climáticas, 







































Média de Temperatura Máxima Média de Temperatura Mínimas Média de Precipitação
 
Figura 2. Média das temperaturas mínimas, máximas e precipitação entre os anos de 
2008 e 2010 (Instituto Nacional de Meteorologia - INMET, 2010). 
 
As redes foram vistoriadas em intervalos de 30 minutos. Os morcegos 
capturados foram retirados manualmente das redes (Figura 4) e transferidos para sacos 
individuais de algodão (Figura 5). Os animais foram manipulados no campo onde foi 
realizada a biometria, pesagem e identificação. Utilizou-se uma balança digital (0,1 g) 
para aferir o peso e um paquímetro (0,01 mm) para medir o antebraço dos morcegos 
(Figura 5).  
Ao fim da noite, logo após o encerramento dos trabalhos, os animais foram, em 
sua maioria, libertados no mesmo local de captura. Alguns exemplares foram 
conduzidos ao laboratório para o procedimento de fixação e conservação (Licença 
número 121/2009) para comporem uma amostra testemunha do trabalho e, em alguns 
casos, para a correcta identificação em laboratório. Boa parte dos morcegos 
hematófagos colectados foi encaminhada para o Laboratório de Veterinária da 
AGRODEFESA do estado de Goiás, para diagnóstico do vírus da raiva. 
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Figura 3. As redes de neblina (mist nets) foram armadas em diversas fitofisionomias do 
Cerrado. 
 
     
Figura 4. Os morcegos capturados foram retirados das redes e guardados para biometria 
e identificação. 
 
     
Figura 5. Análise biométrica, pesagem, identificação dos animais no campo. Os 
animais eram mantidos em sacos de algodão (setas vermelhas). 
 
De cada animal capturado foram registados os seguintes dados: espécie, data de 
captura, sexo, estado reprodutivo, coordenadas geográficas, fitofisionomia, peso e 
tamanho do antebraço.  
Os morcegos foram separados em guildas alimentares nas seguintes categorias: 
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nectarívoro, frugívoro, insetívoro, onívoro, carnívoro e hematófago. Esta classificação 
baseou-se no hábito predominante de cada espécie, embora a maioria dos morcegos 
possa utilizar mais de um item alimentar (ver GARDNER 1977). 
A identificação dos animais foi baseada no trabalho de VIZOTTO & TADDEI 
(1973), com auxílio de bibliografias acessórias para alguns grupos taxonómicos. 
 
3.3. Análise dos dados  
 Para obtenção do esforço amostral foi realizada a multiplicação simples da área 
de cada rede pelo tempo de exposição, multiplicado também pelo número de repetições 
e, por fim, pelo número de redes, conforme proposta apresentada por STRAUBE & 
BIANCONI (2002). 
Para a análise da taxocenose utilizou-se a diversidade alfa de acordo com o 
índice de Shannon-Wiener (H’) (MAGURRAN 1998), calculando-se ainda a 
diversidade máxima (Hmax) e a equitabilidade (J) do mesmo índice. A riqueza de 
espécies foi expressa pelo número simples de espécies e a abundância determinada pela 
contagem simples do número de indivíduos capturados. 
A estrutura do índice Shannon-Wiener é apresentada abaixo com a seguinte 
fórmula. 
H p pi i
i
s










ni  = número de indivíduos da iésima espécie. 
ln = logaritmo neperiano. 
N = número total de indivíduos. 
S = número de espécies. 
H’max = log S  
H’ = diversidade observada 
e a Equitabilidade: 
 
Foi aplicado o teste t de Student para se testar diferenças entre pares de índices 









separados por estação climática, isto é, comparou-se a diversidade das estações secas e 
chuvosas, antes da formação do reservatório, com a diversidade observada após a 
formação do reservatório. 
A variação no número de indivíduos capturados nas diferentes estações foi 
analisada através do teste χ² (Qui-quadrado) e considerada significativa ao nível de 5% 
(ZAR 1996).  
Para testar se houve um padrão de ocorrência das espécies mais capturadas no 
estudo realizou-se a correlação linear de Pearson. As correlações foram realizadas para 
testar a ocorrência das espécies em uma determinada estação (seca ou chuva) e também 
de forma geral, isto é, englobando as estações. A correlação linear de Pearson foi 
utilizada também para comparar o número de espécies observadas numa determinada 
campanha com o número de indivíduos capturados. 
Os testes estatísticos relacionados com a diversidade de espécies foram 
realizados através do pacote de software livre PAST (HAMMER et al. 2001). Os testes 
de correlação, qui-quadrado e o teste T de Student foram realizados através do software 
livre BioEstat 5.0.  
 
4. Resultados 
4.1. Composição faunística 
Na taxocenose de morcegos da PCH Planalto existem pelo menos 17 espécies de 
quatro famílias: Phyllostomidae, Mormoopidae, Molossidae e Vespertilionidae (Tabela 
1), resultado de 402 capturas durante o estudo.  
As espécies mais abundantes foram Anoura geoffroyi, com 99 capturas o 
equivalente a 24,6% do total, seguida do morcego-vampiro Desmodus rotundus com 92 
capturas (22,9%), e por Carollia perspicillata com 70 capturas (17,4%) (Tabela 1; 
Figura 6). 
As demais espécies, Artibeus cinereus, Artibeus lituratus, Artibeus planirostris, 
Chrotopterus auritus, Glossophaga soricina, Lonchorhina aurita, Molossops 
temminckii, Myotis albescens, Myotis nigricans, Platyrrhinus helleri, Platyrrhinus 
lineatus, Phylostomus hastatus, Pteronotus parnellii e Sturnira lilium, juntas 
representaram 35% da amostra nas duas fases de pré e pós-enchimento. 
O número de espécies acumulado (17) parece ser satisfatório para o tamanho da 
amostra, já que se observa uma estabilização da curva cumulativa de espécies a partir do 
26º dia de captura (Figura 7). 
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Tabela I. A taxocenose de morcegos da PCH Planalto com o número de capturas separadas 
pelas fases de pré e pós enchimento e por estação de captura (seca e chuvosa). 
 
 
Figura 6. Abundância relativa das espécies de morcegos registadas na PCH Planalto. 
 
Os filostomídeos (família Phyllostomidae) foram amplamente dominantes tanto 
em número de espécies (13 - 76%), quanto em número de indivíduos (366 - 91%). Em 
seguida observa-se a família Vespertilionidae com duas espécies e as famílias 
Família 
Subfamília Espécies Pré Pós Seco Chuva Geral % Guilda 
Phyllostomidae         
  Phyllostominae Chrotopterus auritus 3 12 3 12 15 3,7 carnívoro 
 Phylostomus hastatus 0 2 0 2 2 0,5 onívoro 
 Lonchorhina aurita 2 3 3 2 5 1,2 insetívoro 
  Stenodermatinae Artibeus cinereus 6 0 2 4 6 1,5 frugívoro 
 Artibeus lituratus 1 2 1 2 3 0,7 frugívoro 
 Artibeus planirostris 8 0 3 5 8 2,0 frugívoro 
 Platyrrhinus helleri 3 0 0 3 3 0,7 frugívoro 
 Platyrrhinus lineatus 21 8 8 21 29 7,2 frugívoro 
 Sturnira lilium 2 0 2 0 2 0,5 frugívoro 
  Carollinae Carollia perspicillata 53 17 29 41 70 17,4 frugívoro 
  Glossophaginae Anoura geoffroyi 50 49 38 61 99 24,6 nectarívoro 
  Glossophaga soricina 8 24 3 29 32 8,0 nectarívoro 
  Desmodontinae Desmodus rotundus 66 26 53 39 92 22,9 hematófago 
Mormoopidae         
 Pteronotus parnellii 14 12 18 8 26 6,5 insetívoro 
Molossidae         
 Molossops temminckii 7 1 4 4 8 2,0 insetívoro 
Vespertilionidae  
Myotis albescens 1 0 0 1 1 0,2 insetívoro 
 Myotis nigricans 1 0 0 1 1 0,2 insetívoro 
  246 156 167 235 402 100  
 13 
Molossidae e Mormoopidae com uma espécie cada. No entanto, em termos de 
abundância, os mormoopídeos tiveram melhor representatividade (6,5%) em relação aos 
molossídeos (2%) e vespertilionídeos, que, com apenas duas capturas contribuíram 
apenas com 0,5% dos indivíduos totais amostrados.   
 
 
Figura 7. Curva cumulativa de espécies em função dos dias amostrados. 
 
De entre os filostomídeos, a subfamília Sternodermatinae foi a melhor 
representada com seis espécies, seguida pela Phyllostominae com três, Glossophaginae 
com duas e Carolliinae e Desmodontinae com apenas uma espécie cada. Em termos de 
abundância, a subfamília Glossophaginae dominou com 33%, seguida da 
Desmodontinae, 23% e Carolliinae, 17%. 
As espécies Anoura geoffroyi, Carollia perspicillata, Chrotopterus auritus, 
Desmodus rotundus, Platyrrhinus lineatus e Pteronotus parnellii estiveram presentes 
em todas as estações e em ambas as fases da amostragem, podendo ser consideradas as 
espécies mais comuns, e juntas contribuíram com mais de 80% de toda amostragem. 
Troficamente a comunidade mostrou uma dominância de espécies frugívoras 
com sete espécies (42%), seguida pelas insetívoras com cinco espécies (29%), 
nectarívoras com duas e onívoras, carnívoras e hematófagas com uma espécie cada 
(Figura 8). 
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O padrão de riqueza de espécies em relação ao hábito alimentar predominante 
não foi o mesmo observado quando se avaliou a abundância (número de capturas) 
dentro das guildas tróficas. Os nectarívoros, que foram representados por apenas duas 
espécies, apresentaram um leve predomínio com 32% das capturas, seguidos pelos 
frugívoros (30%), hematófagos (23%), insetívoros (10%), carnívoros (4%) e onívoros 
(1%) (Figura 8). 
 
 
Figura 8. Número de espécies e capturas de morcegos da PCH Planalto separados por 
guildas tróficas. 
 
4.2. Análise da sazonalidade  
Em relação à sazonalidade observou-se uma diferença relevante com a maior 
riqueza e abundância verificada no período chuvoso (Figura 9). Duzentas e trinta e 
cinco capturas (58%) foram realizadas neste período que incluiram 16 das 17 espécies 
observadas neste estudo (Tabela 1). No período seco obteve-se 13 espécies (76%) e 167 
capturas (42%) (Tabela 1). Estas diferenças foram altamente significativas em relação à 
abundância (χ2 = 11.5; gl = 1 p = 0.007). 
Sete espécies mais capturadas foram analisadas quanto ao padrão de ocorrência 
nos períodos de seca e chuva. Pteronotus parnellii foi a única espécie que apresentou 
uma maior ocorrência na estação seca (χ2 = 3.85; gl = 1 p = 0.049). Duas espécies, C. 
perspicillata (χ2 = 2.057; gl = 1 p = 0.151) e D. rotundus (χ2 = 2.13; gl = 1 p = 0.144) 
não apresentaram diferença na ocorrência entre os dois períodos. As espécies 
nectarívoras A. geoffroyi (χ2 = 5.343; gl = 1 p = 0.021) e G. soricina (χ2 = 21.125; gl = 1 
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p < 0.001), o frugívoro P. lineatus (χ2 = 5.848; gl = 1 p = 0.016) e o carnívoro C. auritus 
(χ2 = 5.4; gl = 1 p = 0.020) tiveram uma ocorrência maior na estação chuvosa. 
 
 
Figura 9. Número de capturas relacionado ao período estacional de estudo na PCH 
Planalto. 
 
Analisando o padrão de ocorrência das quatro espécies mais capturadas na 
estação seca (A. geoffroyi, C. perspicillata, D. rotundus e P. parnellii), verificou-se 
apenas uma correlação significativa das seis possíveis combinações (r = 0.996; gl = 2; p 
< 0.001). No entanto, esta correlação parece não ter significado, pois ocorreu entre uma 
espécie frugívora (C. perspicillata) e P. parnellii que é uma espécie de outra família e 
de hábito alimentar e estratégia de forrageio diferenciada. Na análise de padrão de 
ocorrência das seis espécies mais capturadas na estação chuvosa (A. geoffroyi, C. 
perspicillata, D. rotundus, P. lineatus, G. soricina e C. auritus), nenhuma correlação foi 
estabelecida entre pares de espécies, o mesmo ocorre quando se observa o padrão de 
ocorrência total das três espécies mais capturadas no estudo, isto somando-se as 
capturas das duas estações (Figura 10). 
 
4.3. Dinâmica da comunidade – Análise das fases pré e pós-enchimento.  
Na fase de pré-enchimento foram registadas 246 capturas (61% da amostra total) 
de dezasseis espécies contra 156 capturas de 11 espécies no período pós-enchimento 
(Tabela 2 e 3). Esta diferença em relação a abundância de espécies foi extremamente 
significativa (χ2 = 20.15; gl = 1 p < 0.001), ainda mais se levarmos em consideração que 
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o esforço amostral na fase de pós-enchimento foi bem maior que o realizado no período 
de pré-enchimento (Tabelas 2 e 3). 
 
 
Figura 10. Dinâmica de ocorrência das três espécies mais capturadas na PCH Planalto 
nas oito campanhas de estudo. 
 
Seis espécies foram registadas apenas na fase de pré-enchimento: Artibeus 
cinereus, Artibeus planirostris, Myotis albescens, Myotis nigricans, Platyrrhinus helleri 
e Sturnira lilium, enquanto na fase de pós-enchimento, apenas uma foi exclusiva, o 
morcego onívoro Phyllostomus hastatus. 
Na fase pré-enchimento observou-se uma correlação entre número de espécies e 
de indivíduos capturados (r = 0,968; p = 0,032) (Figura 11), correlação esta também 
observada na fase de pós-enchimento (r = 0,996; p < 0,001). Na primeira campanha 
após a formação do reservatório, observou-se um significante declínio no número de 
espécies e de indivíduos capturados. O que se segue na segunda fase de pós-enchimento 
é um grande aumento no número de capturas, reflexo de um alto esforço amostral 
(Tabela 3). As duas campanhas posteriores revelaram um baixo número de capturas e de 
espécies, com uma leve recuperação destes valores na última campanha, porém abaixo 
do observado na fase de pré-enchimento (Figura 11).  
 No pré-enchimento, a família Phyllostomidae obteve a maior representatividade 
em termos de riqueza de espécies, 12 (75%). Da família Vespertilionidae obteve-se duas 
espécies (12%), seguida pela Mormoopidae e Molossidae com uma espécie cada. 
Na fase de pré-enchimento, a família Phyllostomidae apresentou também maior 
 17 
representatividade em termos de abundância com 223 indivíduos (90%), seguida pela 




Figura 11. Evolução do número de espécies e indivíduos registados durante a 
implantação da PCH Planalto, evidenciando as campanhas separadas por estágio do 
empreendimento. 
 
A proporção de indivíduos alocada nas famílias na fase de pós-enchimento foi 
similar à observada no período de pré-enchimento. A família Phyllostomidae obteve a 
maior riqueza de espécies (9 - 82%), seguida pelas famílias Mormoopidae 1 (9,0%) e 
Molossidae 1 (9,0%). Em relação à abundância, os filostomídeos obtiveram a maior 
representatividade com 143 capturas (92%). Mormoopidae com 14 (7%) e Molossidae 
com apenas 1 indivíduo (1,0%) completaram a amostragem. A Figura 12 mostra a 
proporção relativa de espécies e indivíduos capturados da família Phyllostomidae na 
fase pré e pós-enchimento, mostrando muitas semelhanças. 
Em relação aos índices de diversidade, observou-se uma oscilação ao longo das 
campanhas (Figura 13). Quando compara-se os índices das campanhas da estação seca 
entre o antes e o depois da formação do lago não se observa diferenças significativas (t 
= 0.175; p = 0.445). No entanto, houve diferença estatisticamente significativa quando 
pareados os índices da estação chuvosa nas diferentes fases do empreendimento, com os 
maiores índices observados antes do enchimento (t = 6.767; p = 0.047). Dados brutos e 
comparativos relativos à riqueza, abundância, diversidade e esforço de captura são 
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apresentados na Tabela 2 e 3. 
 
 
Figura 12. Abundância relativa de espécies e indivíduos da família Phyllostomidae 
capturados na fase de pré e pós- enchimento da PCH Planalto. 
 
 
Figura 13. Variação no índice de diversidade de Shannon-Wiener nas diferentes 
campanhas da PCH Planalto. C = estação chuvosa; S = estação seca. 
 
Analisando as espécies mais capturadas verifica-se que duas espécies 
aumentaram a abundância com a formação do lago: Chrotopterus auritus (χ2 = 5.40; p = 
0,0201) e Glossophaga soricina (χ2 = 8.0; p = 0.005). Não sofreram aparente 
interferência as espécies Anoura geoffroyi (χ2 = 0.01; p = 0.920) e Pteronotus parnellii 
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(χ2 = 0.154; p = 0.695). 
 
Tabela II. Relação de espécies, número de capturas, esforço amostral e diversidade dos 













Phyllostomidae       
   Phyllostominae Chrotopterus auritus  1 0 1 1 3 
 Lonchorhina aurita  0 0 1 1 2 
    Stenodermatinae Artibeus cinereus 2 0 0 4 6 
 Artibeus lituratus 1 0 0 0 1 
 Artibeus planirostris 3 0 0 5 8 
 Platyrrhinus helleri 0 0 0 3 3 
 Platyrrhinus lineatus 3 1 9 8 21 
 Sturnira lilium 2 0 0 0 2 
    Carollinae Carollia perspicillata 18 7 15 13 53 
    Glossophaginae Anoura geoffroyi 13 6 20 11 50 
  Glossophaga soricina 1 2 4 1 8 
     Desmodontinae Desmodus rotundus 17 30 0 19 66 
Mormoopidae       
 Pteronotus parnellii 5 2 3 4 14 
Molossidae       
 Molossops temminckii 1 2 3 1 7 
Vespertilionidae  
Myotis albescens 0 0 1 0 1 
 Myotis nigricans 0 0 1 0 1 
 Espécies 12 7 10 12 16 
 Indivíduos 67 50 58 71 246 
 Índice Shannon-Wiener 1,952 1,301 1,777 2,083 2,048 
 Equitabilidade 0,786 0,668 0,772 0,838 0,739 
 Diversidade Máxima 2,485 1,946 2,303 2,485 2,773 
 Esforço amostral 2880 4120 3920 2940 13.860 
 
As espécies que aparentemente foram afectadas negativamente pelo 
empreendimento, isto é, diminuíram a abundância com a formação do lago, foram 
Platyrrhinus lineatus (χ2 = 5.828, p = 0.0158), Carollia perspicillata (χ2 = 18.514; p < 
0.0001) e Desmodus rotundus (χ2 = 17.391; p < 0.0001). 
Em relação à estrutura trófica observa-se que o número de espécies para as 
guildas dos carnívoros, hematófagos e nectarívoros permaneceu a mesma para as duas 
fases do empreendimento (Tabela 4). Estas guildas foram representadas por poucas 
espécies e os mesmos táxons foram observados nas duas fases do estudo. Já os 
frugívoros e os insetívoros foram mais afectados em termos de riqueza e abundância, 
com os frugívoros apresentando os maiores decréscimos tanto de riqueza quanto de 
indivíduos capturados (Tabela 4). Os nectarívoros apresentaram resultado inverso, 
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sendo aparentemente beneficiados com a formação do reservatório, já que apresentaram 
um maior número de capturas na fase de pós-enchimento, apresentando uma 
dominância dentro da taxocenose com 47% de todos os indivíduos capturados nesta fase 
do empreendimento (Tabela 4). 
 
Tabela III. Relação das espécies, número de capturas, esforço amostral e diversidade 













Phyllostomidae       
  Phyllostominae Chrotopterus auritus  2 0 2 8 12 
 Lonchorhina aurita 2 1 0 0 3 
 Phyllostomus hastatus 0 0 0 2 2 
  Stenodermatinae Artibeus lituratus 0 0 1 1 2 
 Platyrrhinus lineatus 1 3 1 3 8 
  Carollinae Carollia perspicillata 1 3 2 11 17 
  Glossophaginae Anoura geoffroyi 6 13 10 20 49 
  Glossophaga soricina 0 0 10 14 24 
  Desmodontinae Desmodus rotundus 1 5 6 14 26 
Mormoopidae       
 Pteronotus parnellii 0 11 0 1 12 
Molossidae       
 Molossops temminckii 0 1 0 0 1 
 Espécies 6 7 7 9 11 
 Indivíduos 13 37 32 74 156 
 
Índice Shannon-
Wiener 1,525 1,601 1,604 1,851 1,959 
 Equitabilidade 0,851 0,823 0,824 0,843 0,817 
 Diversidade Máxima 1,792 1,946 1,946 2,197 2,398 
 Esforço amostral 3937,5 6937,75 5400 5400 21.675,25 
 
Tabela IV. Estrutura trófica da taxocenose de morcegos na fase de pré e pós-enchimento do 
reservatório da PCH Planalto. 
 Pré-enchimento Pós-enchimento 
 Espécies Indivíduos Espécies Indivíduos 
Frugívoros 7(44%) 94(38%) 3(27,2%) 27(17,3%) 
Insetívoros 5(31%) 25(10%) 3(27,2%) 16(10,3%) 
Nectarívoros 2(13%) 58(24%) 2(18%) 73(47%) 
Carnívoros 1(6%) 3(1%) 1(9%) 12(7,6%) 
Hematófagos 1(6%) 66(27%) 1(9%) 26(26,3%) 
Onívoros 0 0 1(9%) 2(1,2%) 
 
5. Discussão 
5.1. Composição faunística 
A estrutura da taxocenose de morcegos na PCH Planalto apresenta 
características inerentes ao padrão das comunidades neotropicais (WILLIG 1983; 
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TRAJANO 1987; PEDRO & TADDEI 1997; RUI & FABIÁN 1997; MIRETZKI & 
MARGARIDO 1999; ESTRADA & COATES-ESTRADA 2001; KALKO & 
HANDLEY 2001; LIM & ENGSTROM 2001; BERNARD 2001; AGUIRRE et al. 
2003; ESBERÁRD 2003; GORRESEN & WILLIG 2004; FARIA 2006) que inclui a 
ocorrência de poucas espécies muito comuns e várias raras, padrão este que pode ser 
explicado pela dinâmica das competições interespecíficas, onde espécies mais adaptadas 
e sem competidores sobressaem enquanto espécies mais especializadas mantêm 
populações com poucos indivíduos (DIAMOND & CASE 1986; STEVENS & WILLIG 
2000). 
Neste trabalho foram registadas 13 espécies de filostomídeos que compõe uma 
família de morcegos endémica à região Neotropical, sendo a de maior diversidade nas 
comunidades de mamíferos desta região (HUMPHREY & BONACCORSO 1979; 
FENTON et al. 1992; KOOPMAN 1993). Esta dominância numérica e ecológica da 
família Phyllostomidae, em detrimento das demais famílias, parece ser um padrão 
comum em estudos com comunidades de morcegos no meotrópico (por ex.: ESTRADA 
& COATES-ESTRADA 2001; BERNARD & FENTON 2002), contrastando com o 
padrão de distribuição de vespertilionídeos, que são a maioria nas regiões temperadas 
(STEVENS 2004). No Brasil, mais da metade da ocorrência de morcegos numa 
determinada localidade pertencem à família dos filostomídeos (VARELLA-GARCIA et 
al. 1989), mesmo percentual observado em áreas de Cerrado (ZORTÉA & ALHO 2008; 
ZORTÉA et al. 2010).  
A riqueza registada para a PCH Planalto (17 espécies) é comparável à 
encontrada em outros estudos de morcegos no Cerrado que têm revelado uma riqueza 
em torno de 11 a 28 espécies envolvendo trabalhos com redes-de-neblina ao nível do 
solo num período de um ou dois anos (WILLIG 1983; AGUIRRE et al. 2003; SANTOS 
2001; GONÇALVES & GREGORIN 2004). Na região sudoeste de Goiás, próximo a 
PCH Planalto, ZORTÉA & ALHO (2008) registaram 25 espécies de cinco famílias. 
COELHO (2005) registou 19 espécies no Parque Nacional das Emas. Outros estudos 
realizados no Cerrado incluindo investigação em abrigos apontam uma riqueza de até 40 
espécies. BREDT et al. (1999) observaram a ocorrência de 40 espécies de 6 famílias em 
diferentes regiões do Distrito Federal. Outras contribuições são apresentadas por 
COIMBRA-JÚNIOR et al. (1994); PEDRO & TADDEI (1997); GARGOGLINI et al. 
(1998); COELHO & MARINHO-FILHO (1998); BREDT et al. (1999); SCHNEIDER 
(2000); FALCÃO et al. (2003); ZORTÉA (2003) e VOGEL et al. (2004); ZORTÉA & 
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TOMAZ (2006); TOMAZ & ZORTÉA (2008); ZORTÉA et al. (2009); ZORTÉA et al. 
(2010). 
Das 17 espécies neste estudo, uma delas, A. cinereus, não havia sido citada para 
o estado do Mato Grosso do Sul, de acordo com a compilação de PERACCHI et al. 
(2010). A riqueza observada em Planalto representa 16,5% das espécies conhecidas 
registadas para o Cerrado, com base na lista compilada por AGUIAR & ZORTÉA 
(2008). A riqueza observada neste estudo cobre 31,5% de todas as espécies citadas para 
o Mato Grosso do Sul (ver PERACCHI et al. 2010). Desse modo, pode-se considerar a 
área de estudo da referida PCH Planalto como bem inventariada pelo método utilizado. 
No entanto, a utilização de outras técnicas de amostragem (ver KUNZ & KURTA 1990) 
deverá registar novas espécies de morcegos para a localidade, especialmente em relação 
aos vespertilionídeos e aos molossídeos. 
Registaram-se quatro das nove famílias de morcegos da região Neotropical. As 
famílias não amostradas são esperadas para a região mas são mais difíceis de serem 
amostradas, ou por ocorrerem em baixas densidades ou por apresentarem 
comportamento de forrageio a grandes alturas. Isto dificulta a interceptação destes 
morcegos nas redes de neblina armadas ao nível do solo, que foi a metodologia 
empregada neste estudo.  
A espécie mais abundante neste estudo foi Anoura geoffroyi. Este morcego 
apresenta ampla distribuição em todo território brasileiro ocorrendo em todos os 
biomas, incluindo o Cerrado (NOGUEIRA et al. 2007a). Em alguns levantamentos esta 
espécie pode se mostrar rara ou mesmo ausente (ex. BERNARD et al. 2001). No 
entanto, em áreas de Cerrado, especialmente como a amostrada no presente estudo, esta 
espécie mostra-se muito comum. ZORTÉA & ALHO (2008) trabalhando em uma 
região relativamente próxima a PCH Planalto, em Serranópolis, Goiás, verificaram uma 
alta abundância desta espécie, sendo o terceiro morcego mais capturado do estudo. 
Anoura geoffroyi é um morcego predominantemente nectarívoro, podendo alimentar-se 
ainda de insectos inclusive em áreas de Cerrado (WILLIG et al. 1993; ZORTÉA 2003). 
A segunda espécie mais capturada neste estudo, Desmodus rotundus, é 
considerada relativamente comum e ocorre com frequência em áreas abertas, florestas 
fragmentadas ou contínuas (BONACCORSO 1979; FENTON et al. 1992; SIMMONS 
& VOSS 1998). ESTRADA & COATES-ESTRADA (2002) sugerem que a espécie 
utiliza áreas florestais como abrigo e/ou stepping stones (trampolins ecológicos) quando 
busca por alimento em áreas de pastagens. Esta espécie pode trazer grandes prejuízos 
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para pecuária na América Latina, por causa do seu papel na transmissão da raiva dos 
herbívoros (ACHA & MÁLAGA-ALBA, 1988). A paisagem da região que cobre a 
PCH Planalto e seu entorno é fortemente dominada pela grande extensão de pastagens, 
factor este que explicaria esta alta abundância observada. A dinâmica populacional de 
Desmodus rotundus revelou um decréscimo no número de capturas com o enchimento 
do reservatório. No entanto, é necessário ressaltar aqui que na fase de pré-enchimento 
metade dos 66 morcegos-hematófagos capturados foram encaminhados para análise 
laboratorial do vírus da raiva, portanto sendo extraídos da população local. Desta forma, 
parte deste decréscimo pode ser creditado a este factor e não meramente reflectir um 
impacto bruto resultante da conclusão do empreendimento com a formação do lago. 
Carollia perspicillata foi a terceira espécie mais capturada neste trabalho. 
Frequentemente, este morcego é o mais comum em levantamentos de diversas áreas da 
região Neotropical como a Amazónia (BERNARD et al. 2001), o Cerrado 
(GONÇALVES & GREGORIN 2004; TOMAZ & ZORTÉA 2008), a Caatinga 
(GREGORIN et al. 2008) e a Mata Atlântica (BAPTISTA & MELLO 2001; DIAS & 
PERACCHI 2008). Trata-se de um frugívoro de sub-bosque, que se alimenta 
primariamente de plantas de sucessão secundária como os representantes dos géneros 
Ficus L. (Moraceae), Cecropia Loefl. (Cecropiaceae), Piper L. (Piperaceae) e Solanum 
L. (Solanaceae) (REIS & PERACHI 1987; FLEMING 1988, PALMEIRIM et al. 1989; 
SIPINSKI & REIS 1995; MIKICH 2002; PASSOS et al. 2003). Embora C. perspicillata 
seja uma espécie considerada generalista (FLEMING 1988; WILLIG et al. 1993; 
GIANNINI & KALKO 2004) e tenha sido registada em todas as campanhas, é 
importante notar que houve um decréscimo na sua abundância na fase pós-enchimento 
indicando alguma relação com as modificações ambientais ocorridas na área do 
reservatório durante sua instalação, construção e enchimento da barragem. Alguns 
autores sugerem que C. perspicillata possui uma maior eficiência em adaptar-se aos 
processos de fragmentação e/ou modificação do habitat (BROSSET et al. 1996; 
WILSON et al. 1996; ESTRADA & COATES-ESTRADA 2002) e sua flexibilidade 
pode estar relacionada com sua capacidade de utilizar vários estratos da vegetação, 
beneficiando-se das diversas oportunidades. A presença desta espécie tem-se mostrado 
especialmente abundante em áreas alteradas (MULLER & REIS 1992; WILSON et al. 
1996; MIRETZKI & MARGARIDO 1999; PEDRO et al. 2001), incluindo até pequenas 
manchas florestais no interior de grandes áreas urbanas (FÉLIX et al. 2001, REIS et al. 
2003). Os dados de Planalto não corroboram estas constatações. Visto que muitas das 
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espécies pioneiras utilizadas por C. perspicillata são mais abundantes em locais mais 
húmidos, o que em nossa área de estudo significa necessariamente nas margens do rio, 
já que a paisagem é savânica, pode-se atribuir a diminuição da população local ao fato 
de que a vegetação da margem do rio do Aporé foi suprimida para a formação do lago, 
reduzindo drasticamente a oferta de recurso alimentares para esta espécie. No entanto, 
devido à plasticidade ecológica de C. perspicillata (vide acima) a nova paisagem 
apresentada na região com a formação do lago deverá criar novas oportunidades de 
estabelecimento de plantas pioneiras e consequente recuperação da população. Apenas a 
continuidade do monitoramento da quiropterofauna poderá confirmar tal suposição. 
 
5.2. Análise da sazonalidade  
Em regiões tropicais, a distribuição e a abundância de espécies de frugívoros e 
de nectarívoros estão associadas à disponibilidade temporal e espacial de certas frutas e 
flores (FLEMING 1986; MARINHO-FILHO 1991), com frutificação ocorrendo no 
período chuvoso e a floração, principalmente, na estação seca (HEITHAUS et al. 1975) 
quando há baixa disponibilidade de frutos zoocóricos (REYS et al. 2005). Isto parece 
ser mais crítico ainda para espécies que vivem em áreas altamente sazonais como o 
Cerrado. Observou-se neste estudo uma maior riqueza e abundância no período chuvoso 
que poderia assim reflectir o forte padrão sazonal desta região. Este mesmo padrão foi 
observado em uma área de cerrado próxima à área da PCH Planalto (ZORTÉA & 
ALHO 2008). 
Embora pareça que a actividade das espécies de nectarívoros durante a estação 
seca esteja associada com picos de floração, que é um padrão geral esperado 
(OLIVEIRA & RATTER 2002), os dois nectarívoros registados neste estudo foram 
mais capturados na estação chuvosa, padrão este já descrito na literatura (ZORTÉA & 
ALHO 2008). O que poderia explicar esta constatação é que tanto G. soricina quanto A. 
geoffroyi apresentam uma dieta bem generalista a despeito de sua adaptação a 
nectarivoria, pelo menos no Cerrado (ZORTÉA 2003). 
No presente estudo, foi observado que além das espécies nectarívoras, uma 
frugívora (P. lineatus) e uma carnívora (C. auritus) foram mais frequentes na época das 
chuvas. Carollia perspicillata e D. rotundus não apresentaram diferenças sazonais de 
ocorrência. Platyrrhinus lineatus é uma espécie frugívora menos generalista que C. 
perspicillata e, desta forma, talvez mais afectada pela estacionalidade climática. Este 
mesmo padrão foi relatado para uma outra área de Cerrado (ZORTÉA & ALHO 2008). 
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A plasticidade já relatada para C. perspicillata no que refere a dieta, poderia justificar o 
seu padrão de ocorrência, podendo ela ter, inclusive, uma maior presença na estação 
seca em área de Cerrado (ZORTÉA & ALHO 2008). 
A abundância similar de D. rotundus nas duas estações pode ser facilmente 
explicada. Esta espécie, altamente adaptada a modificações antrópicas, tem no gado 
bovino sua principal fonte alimentar. A presença de gado na região não reflecte efeitos 
de sazonalidade, resultando em uma farta abundância alimentar para esta espécie o ano 
inteiro.  
A única espécie neste estudo que apresentou maior ocorrência na estação seca 
foi o morcego insetívoro P. parnellii. Esta espécie insectívora alimenta-se 
principalmente de Coleoptera e Lepidoptera forrageando em vegetação espessa e de 
sub-bosque (ZANON & REIS 2007). Não houve outras espécies insectívoras analisadas 
neste estudo o que poderia indicar um padrão específico para esta guilda. Outros estudos 
poderão indicar se isto é um padrão para espécie no Cerrado ou se trata apenas de um 
viés amostral. 
 
5.3. Dinâmica da comunidade – Análise das fases pré e pós-enchimento 
A conversão antrópica de habitats naturais está associada à perda da diversidade 
de espécies e alteração na dinâmica das comunidades. Ocupações pioneiras do Cerrado 
para exploração de ouro e pedras preciosas e posteriormente para criação de gado têm 
fragmentado o bioma desde o século XVIII (GUTBERLET 1998). Mais recentemente, o 
Cerrado começou a ser explorado através da agricultura extensiva. Políticas 
desordenadas e a falta de conhecimento científico tem contribuído para a destruição 
desse bioma sem que conheçamos toda sua biodiversidade.  
A PCH Planalto foi instalada em uma área bastante modificada, especialmente 
por actividades agropecuárias com substituição do cerrado por pastagens com capim 
exótico (Brachiaria spp.) para alimentação do gado bovino. Com a instalação da PCH 
parte dos fragmentos de vegetação do cerrado foram suprimidos para instalação do 
canteiro de obras e vias de acesso (fase pré-enchimento). As modificações ambientais 
prosseguiram com a fase de desmate das áreas demarcadas para formação do lago (pós-
enchimento).  
Mesmo com o impacto prévio ocorrido antes da instalação da PCH Planalto, a 
riqueza e a diversidade de espécies sofreram alterações entre as fases do 
empreendimento, com os maiores valores de diversidade obtidos no pré-enchimento. 
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Esta constatação é reforçada pelo fato do esforço de captura ter sido bem maior na fase 
de pós-enchimento. Estes resultados eram relativamente esperados devido à redução das 
áreas de vida das espécies com a supressão de potenciais abrigos e áreas de alimentação. 
Logo após a formação do reservatório, verificou-se um significante declínio no número 
de espécies e de indivíduos capturados, o que estaria reflectindo imediatamente o 
impacto ambiental.  
Em teoria as espécies mais sensíveis seriam as mais afectadas pelas alterações 
ambientais. Seis espécies registadas na fase de pré-enchimento não foram mais 
observadas após a formação do reservatório (A. cinereus, A. planirostris, M. albescens, 
M. nigricans, P. helleri e S. lilium). Seriam estes morcegos altamente sensíveis a 
impactos ambientais e, portanto, bons indicadores? Ao verificarmos as taxas de capturas 
das seis espécies no pré-enchimento observou-se que elas foram sempre representadas 
por pouco indivíduos capturados (< 10). Espécies com baixo índice de incidência em 
uma determinada área são mais difíceis de serem amostradas. As duas espécies de 
Myotis apresentaram uma captura cada no presente estudo, e, assim como outros 
insetívoros aéreos, são mais difíceis de serem capturadas por redes de neblina. Desta 
forma a presença e ausência deste género não parece ser um bom parâmetro de análise 
de impacto ambiental, pelo menos neste estudo. Por outro lado, A. planirostris é uma 
espécie extremamente comum na Amazónia (BERNARD & FENTON 2002) e nesta 
região do Cerrado, tendo sido inclusive o quarto morcego mais capturado de 25 
espécies, em uma área vizinha a Planalto no município de Serranópolis (ZORTÉA & 
ALHO 2008). Artibeus planirostris é um morcego de médio porte (peso 40 - 69 g) 
(HOLLIS 2005) que se alimenta primariamente de frutos como figueiras (Ficus spp.) e 
embaúbas (Cecropia spp.), podendo também incluir néctar e partes florais na sua dieta 
(GARDNER 1977). Devido à sua alta abundância no Cerrado (ZORTÉA 2007) e sua 
plasticidade em relação à dieta (GARDNER 1977) sua ausência na segunda fase do 
estudo (pós-enchimento) não era esperada. Estas mesmas considerações se aplicam a S. 
lilium, outro frugívoro largamente distribuído na região Neotropical e bastante comum 
no Brasil (ZORTÉA 2007). O fato é que, além da ausência de três espécies da 
subfamília Stenodermatinae na fase pós-enchimento (A. planirostris, A. cinereus e S. 
lilium), as demais espécies desta Subfamília apresentaram um decréscimo no número de 
capturas nesta fase do empreendimento (P. lineatus e P. helleri). De entre os 
estenodermatíneos, apenas A. lituratus foi mais capturada na fase de pós-enchimento, 
mas só três indivíduos foram capturados em todo estudo, o que impede maiores 
 27 
inferências devido ao tamanho da amostra. Os dados indicam que o impacto gerado pela 
usina pode estar afectando os estenodermatíneos de forma geral.  
Estatisticamente duas espécies apresentaram diminuição na abundância na fase 
de pós-enchimento (C. perspicillata e P. lineatus). Trata-se de duas espécies frugívoras. 
Esta constatação indica que a guilda dos frugívoros (Stenodermatinae + Carolliinae) foi 
a mais afectada pelo empreendimento. De fato, os dados indicam que cerca de 80% dos 
frugívoros foram capturados na fase de pré-enchimento.  
Ainda em relação à estrutura trófica observou-se um aumento no número de 
capturas de nectarívoros após a formação do lago. Estes nectarívoros, representados por 
dois táxons, são espécies que se alimentam de outros itens alimentares, incluindo 
insectos em áreas de Cerrado (ZORTÉA 2003). A perda de áreas florestadas que 
poderiam conter espécies quiropterófilas parece não ter afectado o grupo e apenas a 
plasticidade ecológica das mesmas poderia explicar este aumento pós-impacto. 
A única espécie verificada exclusivamente após a formação do reservatório foi 
P. hastatus. Trata-se de um morcego onívoro de grande porte que se alimenta de frutos, 
insectos, pequenos vertebrados e néctar/pólen. É amplamente distribuído no Brasil, 
ocorrendo em todos os biomas (NOGUEIRA et al. 2007b). A pequena amostragem (n = 
2) durante todo o estudo limita as inferências sobre a ocorrência exclusiva desta espécie 
na fase pós-impacto. 
Duas espécies foram aparentemente favorecidas pela formação do reservatório, 
com aumento significativo de sua abundância na fase de pós-enchimento: G. soricina e 
C. auritus. Glossophaga soricina é uma das espécies mais comuns do Brasil 
(NOGUEIRA et al. 2007a) e muito abundante em áreas de Cerrado (ZORTÉA & 
ALHO 2008). Apresenta hábitos generalistas alimentando-se de uma ampla gama de 
recursos (NOGUEIRA et al. 2007a). O aumento destas espécies após o reservatório, 
somado á presença de P. hastatus e o aumento de A. lituratus na fase pós-enchimento, 
indicam que espécies generalistas poderiam estar sendo favorecidas pelas modificações 
ambientais na região da PCH Planalto. 
No sentido contrário, a maior incidência de C. auritus no pós-enchimento 
merece atenção. Chrotopterus auritus é o segundo maior morcego do Brasil, com 
antebraço chegando a quase 90 mm de comprimento e peso próximo de 100 gramas 
(NOGUEIRA et al. 2007b). Trata-se de um animal primariamente carnívoro, predador 
de pequenos vertebrados e também consumidor de insectos oportunistamente 
(NOGUEIRA et al. 2007b). Qual seria a razão da maior incidência desta espécie após a 
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modificação ambiental? A formação do reservatório provocou um afugentamento da 
fauna terrestre durante o processo de desmate das áreas no reservatório. Esta situação 
poderia aumentar a proporção de presas potenciais de C. auritus nos fragmentos 
remanescentes na área de influência indirecta da PCH, tornando atractivo para a espécie 
a exploração destes locais que serviriam de pontos de captura, tanto após o desmate 
quanto depois da formação do lago. A maior actividade de morcegos em áreas vizinhas 
a reservatórios foi também constatada por REBELO & RAINHO (2008). Soma-se a 
estas constatações o fato de que em áreas desmatadas ou que sofreram passagem de 
fogo no Cerrado é comum ver-se concentração de carnívoros aéreos, como gaviões que 
beneficiam momentaneamente desta situação. 
A diversidade alfa calculada (H’= 2,107) somando-se todas as campanhas está 
dentro da observada em muitos levantamentos realizados na região Neotropical que gira 
em torno de 2,0 (PEDRO & TADDEI 1997; ESBÉRARD 2003). Embora não tenha sido 
observada diferença na diversidade quando comparada às estações secas antes e depois 
do empreendimento, os dados da estação chuvosa indicam uma queda significativa 
nestes valores após a formação do lago. Estes dados, aliados a menor riqueza de 
espécies atestam o impacto ambiental na taxocenose de morcegos na área da PCH 
Planalto. 
A barragem pode não interferir na presença ou ausência de espécies, mas as 
populações presentes nas áreas podem estar num processo gradativo de ajuste, com 
influência directa na abundância e na riqueza de morcegos (REUS 2009). Os resultados 
obtidos podem indicar a existência de alto potencial adaptativo das espécies estudadas 
às condições ambientais. Um recente estudo com uma taxocenose de morcegos na 
região sudeste de Portugal (Barragem de Alqueva) (REBELO & RAINHO 2008) 
registaram actividade dos morcegos nas fases de pré e pós-enchimento do reservatório. 
Estes autores constataram a diminuição da actividade dos morcegos sobre o lago e 









6. Considerações finais 
Nossos dados indicam que houve uma alteração na estrutura da comunidade dos 
morcegos da PCH Planalto com a formação do lago, a despeito do empreendimento ter 
sido construído em uma área já impactada por actividades agropecuárias. Houve um 
declínio da riqueza de espécies, diminuição no índice de diversidade e diminuição no 
número de frugívoros após a formação do reservatório.  
Apesar do decréscimo de algumas espécies, os dados da última campanha 
indicaram um leve aumento na incidência das espécies o que pode indicar a longo prazo 
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